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« Quebra�ldo um silêncio de
, mais de 20 anos e com a invoca­
ção dos longinquos' e saudosos

1 tempos em que convivemos numa

fraternal camaradagem, ilumi­
nada então pela fd comum e for­
talecida por idênticos propósitos,
e�creves-me .par� que le diga,
s,!rcera .e mmuctosamente, o que
VI e OUVI na charneca de Fátima,
quando a fama de celestes apari­
ções congregou naquele desolado
ermo desenas de milhares de pes­
soasmais sedentas, segundo ceeio,
do sobrenatural do que impelidas
por mera curiosidade ou receo­
sas de' um Iogro c.; Estão os

católicos em desacordo sobre a

importância e a significaçâo do
que presenciaram, Uns conven­

ceram-se de que se tinham cum­

prido prometimentos do Alto;
outros acham-s« ainda longe de
acreditar'na incontroversa rea,

lidade do milagre, Foste um

.erente na tua juventude e deixas­
,

te de sê-lo. Pessoas de familia
arrastaram-te a Fátima, no ua«

-ga_llzão .colossal daquele povo que
ai, st juntou a� 13 de Outubro.
O teu racionalismo sofreu um

formidável embate e queres esta­
belecer uma opinit1o segura $0-

, correndo-te de depoimentos insus­
peitos como o meu, pois que estive
Id apenas no desempenho de uma
missão bem dificil, tal a de re·

latar imparcialmente para um­

Krande diário; c O Século t, os

factos que diante de mim se de­
senrolassem, e tudo quanto de cu­
rioso e de elucidativo a elts se

prettdesse. Não ficar.d por satis­
ta'{er o teu desejo, mas decerto
gue os nossos olhos 'e os nossos

ouvidos não viram nem ouviram

coisas, .diversas, e qu� t-aros lo-

p 1;1'".': .S�S.'

lIun,da far.;...
,

NUM dhmurso pronanciado
no Conlre.lo Americano,De

Galperi, pre.idente do Cott,elbo
da It'll., pedia o .uxflio 101 E.
tidal Unido.' par•• efeetivaçlo
do. legalnte. pontal: I. Redação
do de.emprego _

itaUanoi 2. Ari-,
mento d.· emigtlçlo italiadl j 3,
Exeeaçlo Ilmaltine. da reform.
aoelal e do programa de rearma­

mento da It'lia i 4. Revillo do tra­
tido de PII com. It'Ua i 5. Sola·
ção d. qaeltlo'>-de Trieltre com a

entrega do terrlt6rio livre à It'lia.
Traman, naml conf�rSocla que te
ge em ,egaida com o eltadi.ta it.­
llalla garalltia·lhe o ¡aXmo pedido.

•

seGUNDO ..éwelou o Cran-
, ci.eano Enrico Zocca, lope­

rior do c Angelicam., de Milão, .6
trê. pe'loal conbeeem o loc.l on
de for.m enterr.do. 01 rei tal mar­
t.l. deMaliolioi:�eleíoCr.nei.e.-
110 TarTn. e De Gllperi. A ina­
maçl0 foi feita .0 illleer do dia 8
de Maio de 1946 nam clmpo viti·

(CONCLUI NA 3.· P .tGINA)
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Botor-Bnsalador da Gompanhla.

Rafael de Oliveira
oonoBdB-nos uma- antravlsta

SENTADO à porta do Café
Monumental, vemos o ar­

IlIIÍ tista, só, ar triste, exprés­
-

são de dureza ou de reser­

va ... Apresentamo-nos .•• Vcio
um sorriso que nos dissipou
certas dúvidas ... Aproveitámos
o ensejo 'e dissemos:
. -O sr, Matos está disposto
a fornecer-nos alguns elementos,
êomo actor e ensaiador da Com­
panhia Rafael de Oliveira, com
que possamos elucidar, a tal res-

,

peito, os nossos leitores? ••

,
-Com muito prazer! E' para

Bgrade�er o vosso interesse, ape­
- sar de Justo I ...
-Pois bem; diga-nos por fa-

vor: Já conhece Tavira? ...
-Jál Tenho It trabalhado vá­

rias vezes... a primeira, há 32
anos. •• E cheguei à conclusão

�e qu.e ° público da !ossa simpã­
uca cidade sabe ouvir e apreciar
Teatral... '

- Vã�, .
por tanto, esper!lnça·

dos 110 eme •••
-Mas. •• sem dúvida! Dos

públicos que entendem é que nós

gostamos I De reste, os meios por
onde já passámos, como Vizeu,
Covilhã, G�arda, Castelo Bran­
co, Portalegre, Samarém, Elvas,
Estremoz, Evora e Beja (pestas
�uas já por duas vezes) etc.; jus­
utic.am essas esperantls I .••
-Nós sabemos, isto é, ouvi­

mos o que se diz a respeito dos
vossos espectáculos aqui em Vi­
la Real. '

-Uma bonita terra e um pú-

1.0 Cortejo de Oferendas
a favor da Igreja ParoquiaJ
da Conceição de Tavira
no �ia 21 _de Outubro

CONFORME �oÍiCi'�ol,�It' ••er
'

p_reparado pelai aatoridade.
li locali um Cortejo de Oleren�
- dai para argente reparação da
Igreja Paroqoill da Conceição de
Tavira, o qall el" definitivamen­
te m.reado p.r. o di. 21 de Oa
tubro.
Dignam-Ie .lIiltir ao de.file do

Cortejo, Soa Ex.1I Rev.ma o ar. Bispo
do Algane, Dom Marcelino Ant6-
nia Maria Franco, o If. Doator
Aro"Unho Pircs, ilaltre Governa­
dor Civil do Dlatrito, Ir. Engenhei.
ro Seblltião Garcia Ramire., llal­
tre Vice-Pre.idente da A.lembleil
Nacional e Depatado pelo Aigar­
v�, Dr. Alberto E.pinal da Silva,
Delegado do I. N. T. P., e de mail
aatorid.áel do Distrito e do Con­
celho de Tavira. Prelide à Co·
mi'lão de bonra o .enbor CapitãO
Jorge Filipe Ribeiro, ilaltre Pte.i··
dente d. Câmara de Tavira.

\

)EDUA.RDO DlE:: 10:......,)(,OS
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,
blico cêrinhoso em extremo- ••
Bem vê, por tanto. •• r ,

-Dig�onos pois :-Elementqs;
reportório, encenação ...
-Vou) resumir r Geny Frias,

Ema de Oliveira, Idalina de AI.
meida, Lucinda Trindade, Rafael
de Oliveira, António Vilela, Car­
los Frias, Leonel Lorador e este
vosso criado são todos artistas
éxperimentados 'e de longa práti­
ca, que consolidam um conjunto
onde há sauoir-faire! •••
-Mas há mais artistas •••
-Pois há I Esses, são os novos,

os que constituem um segundo
bloco, que eu apartei de propó­
sito, por vaidade ou orgulho de
orientador artis rico •• , São eles:
Lizete Frias, real talento de fu.
tura grande actriz, Gizela de Oli­
veira, uma vocação e uma sim­
patia, Féntando de Oliveira, gao
lã dramático de soberba Intuição,
e Fernando Frias, actor genéri­
co. de rara maleabilidade,'qtte ter ..

mlDa sempre as temporadas nas

terras como o menino bonito da'
Companhia!
-Posso escrever assim?-Per-'

guntámost •••
-Pode; e assumo inteira res-

ponsabilidade! Lidei e contrace- A Fr.nça ê am dOl pai.el do
nei com todos os grandes artistas Mando onde, Il Arte encontroa
da minha ,geração; aprecio os .empre, lob todas a, lOll form..,
dOVOS que o públir.o ac.eita lá -por o cUma mai•. favorhel para II

Lisboa, e por isso mesmo estou. Ia•• manlteltações.
Bordeas , lind. hoj e um gran.

,, II!!!!I!!I!!I!C.C.ON.CL.tJ.I1I.,A.lI••&.P.J..t;!II.A.)_II de centro loimador da pintar. IS

da eaeultara modet�a. Aulm; o.
ma.eUI aão de uma p.rticalar rl"
qaell. Poue.. Illo a. cabeça. de
comarCa que não pOI.aem o lea

malea e lit lUll feita. tr.dicioe
nail, tal como Igon se efectaaram
com grande lllzimento em Bordea, ..

Hora Legal
Hoje, às � horast os relÓgios

a�rasar�m uma hora, ficando as,­
sim restabeledda a hora de lu­
verllo •.
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:Milhares de> Portugúeses"
assistiram aos aconte'Gim'ent�s
que ali se realizaram '<lI

por huís Bonifácio

Po A I S A & E'M 'VAR I A D A'
¡

, J'
- O ,turista, coja inteligente cu-

"riosidade leva a ¡deaejar, .conhecer
a Franc;" np leu verdadeiro ,II­

pecto, não deverf limitar ae • Õ.
mente a frequentar al e.târiciu
termail, balneares � �e.P9�toi 'd�

,

Inverno; dever' também penetras
nil' al'deialfprocarañdo bem com­

preender.lbe •.àltn� pela laá fi­
lionomla. Do. no�tq '.0, Ipl, de Ies­
te a ocate, catai são de ama :eao
pantola variedlde. São a� mail
joata ,exprel'io, no agrapamento
�al ca.a., �a conltrução_ é di re­
gi�o que ., conéebeu, Qo� �lal
�e ag,a{rem"oq e.tejam 'imple•.
mente di'po.ta. em degraus no.

elearplmentoll da, mOritanhll, a.

.montoem on
'

le eltendam illI,

e!,nície" .e elpalbem entre v�lel,
"e retardem nai J m.rgenl" de, am
rio, le .ninh�un illS 4note." le

dõareaf ao 101; eltlo ilrreiglldlm,
mente Ild.pta�.. ao 1010 e ao e\jt.:­
ma, mpdel.da. pel. hi.t6,ill e pelo
trabalho quotidiano. '

,

'

Finalmente; nenhum ttuilltil via­
jado durante algum tempo em

Franç. pude. flaar inlen.hel �
Iltf.e�ão elal�d. pelai leal ao­

me., de 'tãd Und.. reillodlleia.
inQC1eladal pe'" prqn,tlnél. delde
t

�,

empoa remotol e que, explicam
al longinqua. origenl coma certi­
dôea de Ill.cimento.NOli. SenhorA de 'Atltfla

ram oS 4ue tlcat-ath útsenslveis á
grandetà de semelhante espectá.
culo, unico entre nds e de todo

,

digno demeditaedo e de estudo I ••

..

() que ouvi· e me levou a Pdti- ,

mat? Que a Virgem Maria, de·

pois da testa' da Ascens4o, apa ..
,

recera a 3 crianças.[Jue apasce;t.
,tavam gado� -Ji mo'bt'nhas e ¡

�agateto, reeotitendanào·lhes que
orassem e prometendo-lhes apare­
cer ali, sobre uma �tinheira� no

dia ¡,g de cada J1lês, até que em

Outubro lhes daria qualquer si­
nal do poder de '1jeus e faria
reveltrf6es. Espatthouose a nova

por murtas léguas em redondé{a:
voou, de terra em terra, até aos

confins de Portugal, e a roma­

gem'dos crentes toi aumentando
de mês para mês, a ponto de se

juntarem na charneca de Pátio
ma, em rE de Outubro, umas

50.000 pessoas consoante os edI·
culos d_e individuos desapaixona-

(CONdLuz tiA 3,;' PlGIRA)
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Um dos notáveIs monumentos de Bordeul
"oK • _-_ --_.-
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I N,'a IMAGãlS
,

A Câmara Municipal de Vila
Real de Santo AntóniQ vai COIl­

trair um 'empréstimo no mono

tante de 506.ooolttloo¡ destinado
às obras concernentes ao abas­
tecimento de água à sede da vila
e à Praia de Monte Gordo.
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2 POVO ALGARVIO

Noticias Pessoais
Anlverairiol

"'.)1
Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Luz Nascimento
Abreu e D. Maria Virgínia Pinto Con­

,

ceíção.
Em S-Menina Maria da Saúde Mo-

� rais de Jesus, srsi António Duarte dos
'Santos Lopes- e Agnelo Matos Rodri-
gues.

.

Em g-Srs. Joaquim Augusto Rodri­
gues e Francisco José Rodrigues Abreu.
Em lo-D. Maria da Natividade Pe­

res Correia.
Em n-D. Maria da Saudade Crlstí­

na Peres.
Em 13-D. Camilli. Arriegas Pacheco

Cruz, srs. Eduardo Felix Franco, Joa­
quim Eduardo Fernandes e Manuel
Guerreiro. .

'

Panlelal e Ohelaelal

Esteve em Tavira 'o nosso prezado
assinante sr. Francisco Custódio Gon­
çalves, funcionário público, aposentado,
residente em Lisboa.
-Esteve em{.:ravi�a o s�.M�nu.el Cen­

teno Castanho, funcionãriõ publico, re­
sidente pa .capital.
-Foi à capital, donde já regressou,

o nosso prezado assinante sr. Marcelino
Augusto Galhardo,proprietário e indus­
trial, nesta cidade.
-No gozo+ de licença, encontra-se

nesta cidade o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. José Henriques Fi­

gueira, empregado superior da C. P.,
em Lisboa. . '

-Com sua família, esteve nesta cida­
de durante alguns dias .o sr. Coronel
Vitorino Rodrigues Corvo, chefe do dis­
trito de Recrutamento, em Santarém.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o sr. Coronel Jaime Pires Can­
sado.

Baptismo

Com grande intilPidade e sendo cele­
brante o Rev. P.· Dr. Domingos Maurí­
cio, S. J., que expressamente se deslo­
cou de Lisboa ao Algarve, e coadjuvado
pelo Rev. Prior da freguesia, teve Ingar
no passado domingo na Igreja de Nos­
sa Senhora da' Assunção de Cacera o

baptismo do filhinho do nosso amigo
Dr. José Centeno Castanho e de sua

esposa D. Maria Odete Ponce -Centeno
Castanho. ;. ;

Ao neófito foi posto o nome de José
João Ponce Centena Castanho.
Foram padrinhos a, irmã deste nosso .r

amigo, D. Maria Isabel Centeno Casta­
nho, e o Capitão de Fragata sr, Santia­
go da Silva Ponce, comandante do Na­
vio-Escola aSagres» ..
Após' a eerimónia, foi servido um

copo de água na Quinta de -Santo Art.
ténio, nesta cidade. �,

Reglato de Nasoimento

No passado dia 20 de'Setembro, foi
registada na Conservatória do Registo
Civil, uma criança do sexo feminino,
filha da sr.' D. Maria de los Dolores
Gonçalves Más Gil e ,do sr, �ntónio
JoaquimGil.'

,
.

A neófita, que recebeu o nome de Ana,
BeJ. da Conçeiç�o Gonçalves .Más Gil,
foi apadrinhada pelos sts. Dr. Mig}lel da
Silva Moraill Simão e José Emídió Fer­
nandes Sotero; funcionário. do Banco
Nac:io�.l Ultramarino.

lhorolo,lr.

No dia 30 de Setembrô, faleceu nesta
cidade, donde era natural, a sr.' D. Mao
rla JO¡;� Gon�alves, de 54 anos, esposa
do Sf. Frafieisco Gon'�aJves,proprietário.

,

A' família 'enlutadà, a expressão do
nouo pesar.

- ,'"

J r

earrocel da tlida
Eu suoia a escada da Vida •

Degrau a degrau '

Eu ouvia cantar os passarinhos,
Eu auscultava o coração das pedras
A' beira dOli caminhos l. • •.

.

Eu Rressentia o murmurar das águia
Em risadas diuantes .' '

E sorria ao Sol a inundar de luz
A Terra imensa,
Numa aurora sángrenta I
Eu efa menina feliz.

Eu mirava, as chaminés branquinhas,
Eu ouvia o toque dos sirtos nas tardinhas
A badalar, nlim badalar de bronze,
Alegre ou lento, a chorar.
Como sabiam bem os frutos doces I
E o cheiro das flores, verbenas... resedá...
E olhava gos,ando
O gato a pular.
Eu era menina feliz
Esp'rançada na vidll que tanto promete
E afinal tão pouco dá.

Eu subia a escada da Vida
Sempre a sorrir, sempre a cantar;
Mas não sabia
Que por detrás dos sorrisos da vida
Todos mentiam I

Depois da subida
E já no cimo da escada
Eu derramei as ilusae! mais queridas
Em louca derrocada.
e ••••••••••••••• t ••••• ' •••••••••••••

Oh I Hei·de ainda voltar a ouvir
O sino tanger ou alegre tocar I
Tornar a sofrer, de novo sorrir
E juntar ilusaes
P'ra mais tarde em bra�ados as ir der­

ramar.

Setembro de 1951
Mafia Llonol' Gomes de Melo e Hada

\ lIall.. ...outal' o. yoí.oa Iml"••o
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Dos -desertos deste Mundo,
,

sei do mais desolador:
.

- Uma alma sem esperança,
Um coração sem amor: ••.

Todo o rio na correnie
busca um 1'1'0, um ·lago, um mar .••

Mas, o Destino- da gente;
quem sabe onde vai parar!? ..

O' linda trova perfeita
que nos dá tanto prazer!
- Tão fácil, depois de feita .••
- Tão difícil de jazer •••

,<

Sou jardineiro imperfeito,
pois no jardim. da Amizade,
quando planto o amor perfeito,
nasce sempre uma saudade .••

Proclamas teu amor-próprio,
se alguém te diz minha dor.
+Essa questão de amor próprio
é muito imprópria no amor .••

Sempre que a felicidade
passa no meu coração,
é como sobre uin presídio
a 'sombra de um avião.

Rio de [aneiro, 1951

Adelmar Tavares

A minha emoção foi tanta
ao ver de novo você,
que tiue um 'nó na garganta

. o-chorei não sei porquê .. �

..Meus queixumes tão ardentes
conseguem-te impressiona«,
tal como o traço impreciso .

que as asas escrevem no ar ..•

Menina, que tanto enjeitas
o teu rosto singular .•.
-Nào te esqu6fas que a tua alma
deves também enfeitar •.•

Qual a maior Sofrimento:
não se. ver o amor ausente,
ou querer o esquecimento,
e vê-lo constantemenieêl .••

Era amizade somente, ; .

Veio a distância, cresceu ..•.

-Digo ao uê-la, indiferente:
Mudou ela ou mudei eu?! •••

Para a Ventura ser t1ell
não à queiras agarrar
Pois é como a luz da lua;
boiando, fugaz, no Mar •••

Rio de Janeiro, 1951

huís OctávIo

A P R O P Ó S I to'

Está publicado o fascículo n.s 279
da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, que vai adiantada no seu 24,0
volume, Como toda a obra, recomen­
da-se pelo valor da sua colaboração li­
terária, artística e científica, pela sua

perfeita execução técnica e artística e
'

pela sua direcção de uma competência
.

excepcional, pois dela se encarregam o
Dr. António Sérgio, o Prof. Mendes
Correia, o Dr. Gonçalves Pereira, o Dr.
Afonso Zúquete, o Dr, António Maria
Godinho, Dr. Otero Ferreira, o Prof.
Cardoso Júnior, e o erudito João de <

Sousa Fonseca.
Uma excelente estampa a cores re­

produzindo a mais linda das magníficas
madonas de Rafael, acompanha esté
belíssimo fascículo cujo texto é ainda
profusamente ilustrado e inclui artigos
de tamanha importância como os dedi­
cados aos vocábulos : rabade, Rebaldes,
rábano; Raber, Rebelais, rabelo, rabi-:
nismo, rabino, raça, ração, racémico,
Racine, raciocínio, racional, racionalis­
mo, racionalização, racismo, radão, Ra-

I dar, radiação, radial, radiano, radi-cal,
radicalismo, etc. (Js autorizadíssimos
colaboradores desta obra compuseram
para este fascículo, como sempre; arti­
gos inéditos e actualizadíssimos, avali­
zados pela competência que todos re­

conhecem a Profs. como Abreu Figa­
nier, João de, Carvalho e Vasconcelos,
Santos Júnior, Peres de Carvalho, Fre­
denco Oom, Drs. como António Sérgio,
D. Maria Franqueira Gonçalves, Afonso
Zúquete, Júlio Gonçalves, Francisco
Cruz, António Madeira, Barros Bernar­
do, Pedro Godinho, Teixeira de Agui­
lar, e ainda a publicistas como o Eng.s
Almeida Fernandes, o Padre Miguel de
Oliveira, João de Sousa Fonseca, Car­
doso Júnior, Coronel Ribeiro de Almei­
da, Eng.s Perestrelo Botelheiro, Eduar­
do Morei�a, Maestro Lopes Graça, Lo­
pes de Oliveira, Cap, Augusto Casimiro,
Cap. Mimoso Serra, etc, No entanto,
não é demais salientar o artigo Raça
que escreveu o insigne Prof. Mendes
Correia e também o facto de neste fas­
cículo se iniciarem matérias que, pela
modernidade da sua aparição no cam­

po das ciências, nenhuma outra Enci­
clopédia insere" tais como Radar, arti­
go confiado ao Ilustre comandante
Móura Brás, Radiação, do Prof Manuel
Valadares -dos Laboratórios Curie de
Paris, e Protecção contra as radiações,
do cientista Capitão Pastor Fernandes,
a maior autoridade na matéria. "

A Grande Enciclopédia, edição e pro­
priedade da Editorial Enciclopédia,
Lda., R. António Maria Cardoso, 33, em,
Lisboa, conta actualmente 23 volumes

• completos, primorosamente encaderna­
dos. Esta obra é o maior empreendi-
mento editorial actualmente no nosso ",.V� �, ._� Et
Pais. No intuito de a tornar acessível .... ii 48 ......
a todas as classes, os seus editores inau-

,

guraram no meio livreiro um sis lema de
vendas por pagamentos suaves que per­
mite a posse dos volumes já publicados
na altura do pagamento da L" prestá­
ção. Todos os esclareclmentcs se pres­
tam nos escritórios ou pelo seu telefo-
ne 26452. .

6ranat EncidoJ)tdla
PortugutSa t Brasndra

ÔD CDn�reSSD ôa fstraOa-
NÃO queremos deixar sem, co­

mentário, pelo muito que
_ siguifieam, algumas passa­
-

gens dos discursosdo Senhor
Ministro das Obras Públicas e

General D. Luis de Sousa Mace­
do, na sessão inaugural do IX
Congresso Internacional da Estra­
da, há dias realizada sob a presi-

. dência do .Chefe do Estado. .

O segundo dos oradores, que
se encontra à frente da J. A. E.
e dirige-honrosamente parà Por­
tugal- os trabalhos, deste Con­
sr,esso, pôs em foco, como era

natural, o conjunto de circunstân..
cías que tem tornado possível o
desenvolvimento crescente das
nossas redes rodoviàrias: a per-.
feita aliança d. técnica, do trabaa
Ibo e da' política construtiva do
Estado.

.

'

.

.

Nada,menos.de 5.500 quilóiJ!e ..

tros :vi�ram aumentar, desde a

é,ria,lo'deste departamento ppbli·
':0, os 11.000,' então e�ís.tentest
�as em péssimo estado· de con­

servaçŒo""""«quase totalmente ar ...

ruinados, descoqexos e Jragmen ..

tários», conforllle disse, sem exa·

gero, ei sr: D. Luis de Sousa
Macedo. E, sobre tal eoostru-

.

ção, acrescentem·se as obras de

reparação e modernização dec.,
tuadas na antiga rede. adicionanm
do·lhe!! ainda mais de 300 pontes,
o que se traduz em numerário
por um global superior a tres mi·
lMcs é meio de GOiues.

Ora, como seria tudo isto elCD

quivel, num ambiente intranqui.
lo, onde a desordem e a incúria
dominassem 1
Frisou·o categ6ricam,�1'lt� o iluso

tre titular das Obras Públicas t

---Nós, os engenheiros de Por­
tugal, reconhecemos que, sem a

clara compreensão e constante

apoio do nosso G'lverno, nada
conseguirílJ,mos fazer. E nós

Secção de Finanças
Informamos os nGSSOS leitores

de que pela Secção de Fmanças'
deste concelbo foram afixados
editais pondo em reclamação até
ao dia IS do corrente mês os

rendimentos tributáveis fixados
para base da Contribuição Indus­
trial do ano de 1952,.

111111i�11
A propriedade denominada

«Quinta das Varzeas l), na Aliua
ra-Cacela.
Trata ..se na mesma.

:-, T _' � .� pht it t

. .

agradecemos a Deus que tenha­
mos vivido e continuemos a viver
numa atmosfera de paz e de tra­
balho intensivo, ambos favoré­
veis ao desenvolvimento da nos-

sa actividade, .

Talvez por temperamento, 0_
português é, em geral, vertigino­
so nas 'primeiras impulsividades,
mas éfemero depois. Quere di­
zer que se ent,usiasma depressa,
mas passa logo, quase sem gra­
dação, à indiferença das coisas
comuns. Só um aecctecimentc
importante, um fenómeno írnpre­
visto, uma reviravolta súbita, o
acorda, para assim DOS eapres­
sarmos, do delce jar niente em

que se letargia.
.

"

Com'este caso das estradas, por
exemplo, �'eonte,e o m.esmo que
doutras veze.sl doutros prodigios
do Ca�o Nacional, Parece que
andámçs sempre pelos eaminbos
de hoje, esquecidos da escandaa
Iosa lintraDsitabilídade D. de, ·há
vinte e tal a�os, eom verdadeiros
bu(�éos abi�saiB,- queixas cons em

. cutivas, mas, inutilmente, dirigi.
das a quem de direito, sorrisos
de troça do estrangeiro e perll'Hl­
nente afronta para o turismo. Ou

,

estaremos, porventura, mentindo?
Ainda bem, portari�o, que este

, IX Congresso se tenha felto aq'ui.
Entre outros tnotivos·':"tão im'por­
tantes do eles todos"l-serve pa·

, fi voltarmos a abrir os olhos e
< reviver sentimentoli d'e júbilo œ

compreendo.
.

.

J, d. M. fi'.

,Eôuarôo ôe Matos
- (CONCLUSÃO VA I.a PAGINA) -I t.

aqui a pôr-lhe os pontos nos ii!....
-E sobre encenação!. "

-N a modéstia das nossas pos-
s\bdídades, pois não podemos via- :

jar com mobiliário e adereces de­
corativos, procuramos apresentar
as p�ças com a máxima�proprie­
dade e decência. OJ cenários e

guarda roupa são adequados •••
em suma; Temos respeIto pelo
público, o qu� não sucede muitas
vezes com as companhias de Lis·
boa que, como recurso, vos visi.
tam em tournéel ••. (Depois de
uma pequena pausa e enquánto

�
fazemos os nossos apontamentos,
EJuardo de Matos remata:) Quer
mais alguma coisa? ••

-Queremos sim: Agradecer­
·lhe o seu favor e manifestar, lhe
a nossa satisfação por tê·los jun­
tos de nós muito em breve.

-Que seja ern boa bora I

1st. ndmero foi vis_cJ,o pe ..

I. !)elealliftio d. e.nIUrae,

PELA CIDADE I.
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira =-Serviçcs Clínicos duran-
te o corrc:nte mês:

.

Enfermarias: Srs. Drs. Car­
los Palma e Ramos Passos.
Consulta Externa:
De I a IS-Sr; Dr. Carlos Pal­

ma, das 9 às IO horas.
De 16 á' 31 - Sr. Dr. Ramos

Passos, das 17 às 18 horas.
-

Cirurgia ,Geral: Consultas em
13 e 27-Srs. Drs. Fausto Can-
sado e Renato Gn ça.

.

Oftalmologia: Consulta em 14
-Sr. Dr. May Viana.

.

Profilaæia Mental:·' Consulta
em 24-Sr.'Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

'
"

•

F�rmácia de Serviço-Encontra­
-se de 'serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Franco.

A família de José Bernardo
Mendonça vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que o acompa­
nhsI,'am à sua última morada,
bem como a rodos que, por im­
possibilidade, o não fizeram •.

,

,. t

.� \
I l'

'na -Pra.ia, de Monte Gordo
. "

. Vende�se.' Nova; Isentá de
contribnição p�edíal gOl' 5 anos,
com, vários .c cmpar timentos,

. qaintal, poço de água potável e
canalização dê�esgotos. '

'

;�,Nes(� J\édacçâo se inf9rllla�'

Arrên'da-s�, mobilada; nos á'i.
redores da cídsde, eDi excelente
local, óptimo para passer as fé ...

rias, com 6 'compartimentos, ca ...

�a dé :banhó, casa 'para desp�",
<, JOs, �, um. .xcelente terraço ,em
toda I extensão. '

,

Nesta: Redacção se blforma.

¡",

·OU9A· malHORAA A PRO-·
DUÇ'A·O lalTeiRA DAS
SUAS UACAS 71',

QUeR AumenTAR A CA­
'PReIDAD, DI TRABALHO
DOS séus. BOIS?
GUeR ACTIUAR OCRes­
'ClmanTO DOS seus UI·':
relOS?

experimente

,
I

ECONOMise UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
O LEITE,

..

O iRABALHO, O VIGOR E.,. O DINHEIRO

Recomendadas pelos
técnicos como o me­

lhor . e o mais cientí..
fico alimento para
.� ., bovinos

AGENTE DEPOSITÁRIO;

A C20mercial 2\grjeola
Rua Alexandre Heroulano, 21-T.A.VJ:R.A

q - J4S&A tiRiL· $



POVO ALGARVIO 3

Há 34 anos .. ,
(CONCLUSÃO DA l." PÁGINA)

dos. Nas precedentes reuniões
de fiéis não faltou quem tivesse
suposto ver singularidades. astro­
nómicas e atmosféricas que se to­

maram como indicio da imediata

intervenção divina. Houve quem
falasse de subitos abaixamentos
de temperatura, da cinulação de
estrelas em pleno meio-dia e de'
nuvens lindas e jamais vistas em

torno do Sol. Houve quem re­

petisse e propalasse comouida­
mente que a Senhora recomenda­
ua penitência, que pretendia a

erecção de uma capela naquele
local, que em 13 de Outubro ma­

nifestaria, por intermédio de
uma prova sensível a todos, a in­

finita bondade e a omnipotência
de q)eus •••
Foi assim que. no dia célebre

e tão ansiado. afluíram de perto
e de lange a Fátima, arrostando
com todos os embaraces e to­

das as durezas das viágms, mi­
lhares emilhares de pessoas, umas

que palmilharam léguas ao Sol
e á Chuva, outras que se trans­

portaram em variadíssimos veí­

culos, desde os quase pré-históri­
cos até os mais recentes e mara-

/ vilhosos modelos de automóveis,
e ainda muitíssimos qu� suporta­
ram os incómodos das 3.as classes
dos combóios, dentro dos quais,
para percurrer hoje relativamen­
te pequenas distâncias., se perdem
longas horas e até dias e noites I
Vi f-anchos de homens e de muo

lheres, pacientemente, como en Ie-
,

vados num sonho, dirigirem se

de vçspera, para o sítio famoso,
cantando hinos sacros e cami�
nhando descalças ao f:itmo deles
e á recitação cadenciada do te,'­

co do Rosário, sem que os im·'
portunasse, os demovesse, os de·

sesperasse, a mudança quase ,'e­

pentina do tempo, quando as bá­

tegas de água trans/ormaf'am as

estt'adas poeirentas em fundos
lamaçais e ás _doçuras do Outo·
no sucederam, por um dia, os

aspérrimos rigores do Inuerno ....
Vi a multidão, ora comprimida á
volta da pequenina á,'vore do mi­

lagre e desbastando-a dos seus

famas pat�a os guardar como re­

liquias, ora espraiada pela vasta
charneca que a estrada de Leiria
atraveSSa e dottiina e que a mais

pitoresca e heterogénea concor·

rência de Cat'ros e pessoas atra­
Vancou naquele dia memorável,
aguardar na melhor ordem as

manifestações sobrenaturais, sem
temer que a inver'nia as prejudi·
casse, d,minuindo lhes o esplên6
dor e a impoll�ncia � • • Vi �ue
o desalento náo invadiu as almas�
que a confianca se conservou vi·
va e ardente, 'a dt!speito das itus­
peradas contrariedades, que ,d
compostiJra' da mu'/tidâo em que
superabundavam os campÓllios foi
perleita e' que as crianças, no seu'
entender priveligiadas, live,-am
a acolhê"las-as demonstl'aç6es do.
mais intenso ca,rinlao por parte
daquele povo que ajoelhou, se

descobriu e re�ou a seu mandado
ao ap,'oximaróse a hora do «mi·
lagre», a hora do «$inal amsi­
vel", a hO"a mística e susp'-"ada
do contacto entreó céu e a terra ..•

E, quando, jd não imaginapa
que pia alguma coisa mais im·

pressio/lante do que essa rumoro·
sa pacifica multidâo animada
pela mesma obcessiva ideia e mo­

vida pelo mesmo poderosa anseio,
que vi eu ainda de verdadeira­
mente estranho na charneca de
Fátima? A chuva, á hora pre-

-

nunciada, deixar de cair; a den·
sa . massa de nuvens romper'se e

o astro·rei - disco de prata­
em pleno tenite aparecer e co­

meçar dançando num bailado
violento e conllulso, que grande
,zúmero de pessoas imaginava ser
uma dança serpentina, tâo belas
e rutilantes cores revestiu suces­
sivamente a superlicie solar •.•
Milagre, como gritava o povo;

fenómeno natuI'al, comfJ di'{em
sábios? Não curo agora de sa·

bê-lo, mas apenas de té afirmar
o que vi... O resto é com a

Ciência e com a Igreja .•. I)

Inuoolal D8 "P8Y8 BlgarvIO';
_u i:.it

B,ORDEUS
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

VIDA lITERÁRI4

Aqui, • vida Iíterãrla não cell-

1100, mellmo nOli maill penoso.
momentos di ocupação. Os me­

lhores escritores' pobllcavam a.

IOU obraa em jornllis e livrol
clandelUnoa. Em lIegDida , liber.
tação, poetai, romanctetas, aDtorell
dramãticos, críticos, jornalístas,
têm tido oma tal actívidade que a

eltadia em Bordeus Ie torna uma'

qootidiana alegria para espírito.
PARAíso DA MULHER

Bordeas também é o paraíso da
molher. Numerosaa Indú rtrtas de
lDXO trabalham unicamente na con­

fecção de objectal dignoll de com

eles ae ornar .. AOIl animadorel da
mods, de génio inventivo sempre
renovado, nunca lhel falta o gaI­
ta, e al opet'riaa franceaas POll­
IInem o amor do trabalho de qua­
lidade, de perfeito acabamento e

executado com arte. Cada criação
da elegância Crancen é inienithel,
e orna apresentação de modelai
constitui om acontecimento mar­

cante no Mondo.

OS MONUMENTOS

Bordeall é uma cidade muito

curiolll, cheia de tradicionalilmo,
hllltórica e reilgiolla. Entre 011 mo.·

numentol notheill que Ie levan­
tim em Bordeus, cont. ae a velha
catedral de Santo André, com

nave do aéc. XU. qoe foi modifi­
cada nOI léc. XIII ao XV. O
transepto e coro do lIéc. XIV fo­
ram' erguidoll pelo arcebispo Ber­
tand de Goth, o foturo Papa CIe·
mente V. No exterior, as fronta.
riu do tranlepto formam aa en­

tradas ptlncipail do edificio. A
do norte (Iéc. XIV) mOltra om­
portal onde figuram a Ceia e a

Alcenlão; também a norte lob.ill­
te nm muito Dothel portal do lIéc.
XlII, cODaagrado ao Jaizo Final.
Por detrllll. da abside, ergae-IIE",

. ilolada, a torre de Pey -Perland
(aéc. XV); no interio( beHllimo
coro g6tico.

.

OUTRAS IGREJAS DE BORDEUS

A Igrel a de S. SeoriD (dQII .éc�
XII a XVI) ponai am tríptico
portal do aéc. XlIIj a de Santa
Crut oatenta ama intereaaante fran­
tarla românica, Iiluito reataurada ..­

DO .écelo pa..ado; a de S. Migoel
elt' preced¡�a de um caaipanfrio
¡llolado e aadac:io.o com terca de
109 metrol.

RI $ T �JtL�
Bordens if no lIéc. I I era tima

cidade de graride tráfico. POllloia
toda uma coMnia de orientalI, e

o grego era uma Ungua que I�

falava m.olto. Sempre em aumento
atê aOI nOIlOIl dias. BordeuD 'Ie­

Il.nlu a caaaa dOli' glrondinoll, e o

Império arroinou a, fechando o

mar aDI leuI naviol. Em 9 de
Dezembro de 1870, foi a lede da
delegação do coverno provi!drio.
'Em 13 de Fevereiro de 1871,
reaniu Ie l' a Allemb!ela Niclo.
Dá!1 e, cinco di.1 depois, nomeou

Adolto Thien Presidente da Re­
pÚblica.

CE_N.fRO INTELECTUAL

Como Ie aClba de ver, nordelll
ê um centro intelesteal e artislico

Salão Apolo
(Próximo da Estação do Caminhe de Fem)

'rAVI:RA

o proprietário deste salão participa
que no próximo domingo, dia '4. fará
um grandios\,) Bail.: abrilhantado pda
ex:elente

O:a�i1:mS'I'RA ¡SPANHO!.! «OMBt111
Com Um dos melhores vocalistas.
Espera que ninguem falte a este salão

que tanto bU ;esso tem obtido pot ter
apresentado os melhores acordeonistas
e orquestras_
Também no domingo seguinte, dia

�H, apresenta a

Orquestra « RITMO» da S, Brás de Alportel
com um excelente vocalista. privativo.
Reserva-se o direito de admissão.

O Proprietário,
Manuel Antdn¡'o C,.,'spim

giZ

de grande importância. Ede ano,
ali lie. realzaram e Ie ·vão realizar
diverãoll acontecimentos, entre 01

quai. a Irande exposição de flo­

ricultura, de 25 a 29 de Octubre,
Ante., hlviam'le efectuado: no

eGrand Thêâtre s
, um recital de

Schuman, Chopin, Ravel, Ltzt,
Yehodi Menohin com a colabora­
ção de Marcel Gazelle ; grande
ballet de Monte Carla; concerto

ainfônico, pela orquestra nacional
da radíofusãc france.. ; a repre·
sentação de «A Mão Encintad•• ,
de Jean Françaix; recital Mozart,
por Robert Calade.us; festival de
Beethoven: a 9.a lIinfonia, pela
orquestra filarmónica de Bordeus,
As feirall tiveram grande con­

corrência, entre elaa a da cidade;
a internacionil de mú,ita e de
dança e a colonial que incluía a

aemana di Miqoina Agrícola.
N o castelo Margaux, efectuou lie

.uœa sessão de música de câmara;
na catedral de Santo André, re,

quiem de Verdi; recital 'de Jean­
. Sêbaatíen Bach e Marcel Duprê;
concerto ellpiritaal com o . coro

donostiarra de Saint-Sébastíen e,
noi terraçoa do jardim público,
ama coriodsllima lellllão folcl6rica.
Oave clcliemo: Bordees- Paril e

autcmobllisæo: circuito do sud­
-oeste e outra. manifeataçõe. in­
terellantel que atrairam o. pOVOI
de maital parte,S da Europa.
Portogal esteve reprelentado nOli

festivaill por milhare. de pelllolS,
ve�do-Ie no. diversol pa.vilhõel a

bandeira portcgaesa.
[,ufl Bonifácio

Dos .l¡vros • • •

Catamount em perigo

Verdadeiramente, a'través dos livf.oS
de A.lbert Bonntau, que lemos tido a

oportunidade de ler, mercê da Livraria
Clássica Editora, que em traduções cui­
dadas e edições pnmorosas os tem pu­
blicado, verdadeiramente, diúamos, Ca­
tamount está sempre _em perigo po.r ser
um dos mais intemeratos «rangers_ da

região fronteiriça do Texas e ter jura­
do atacar todos os que vivem tora dalei.
Mas neste romance, o 0,0 47 da série

Por esse Munao fora
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

• • •

nho do Convento e Zucca fez men­

talmente o jaramento perante Deus
de que o local lIeria «segredo de
Eatado» por .doís motivos: para
evitar qualqner profanação do ca­

daver de um cristão e para evitar
actol de fanatiamo por parte de
adælradore•.

•

DURANTE a sua doença
proveniente de uma grAve

operação qoe sotren-aos pulmões,
o rei Jorge VI nomeou conselhel­
ros de Estado para lie ocuparem
provísoríaæente doa .llontoll cor­
rente. do Reino Unido e Comunl­
dade qae exilem a aprovação rê­

gia, a. legointell personalldades: a

Rainha, •• prínces.. Isabel e J}1ar­
garida, o daque de Gloecester e •

princesa real irmã do Rei. Hi da­
vidu sobre se o Conselho de E.­
tado terã competência pari. deere­
tar a' ditlloloçio do Parlamento,
por virtude das pr6ximas eleições,
ou se ted de reunir, para o efeito,
à cabeceira do Monarca.

•

FOI anunciado que o Gover­
, no de Israel Iez entrega à Co.
mi'l.ão'de Conciliação da. Nações
Unida. para Il Palestina 01 ante­

-projectos de pactos de não ogres­
.ão qae está na dillpolição de alllli­
Dar com o Egipto, Jordânia, Síria
e Libano. O. referidol ante, pro­
jectos prevêm pactoll leparadoll 'e
o. inltramentoll de ratificação le­

riam trocadol em Pari., no praz;)
de 30 dias ap6. a ullinatora. Cir­
calol israelitas de Telavive dizem

que a apresentação do. j« citadol

ante-p.rojecto. é o primeiro, mali
importante pOlliO para o r("grelllo
à páz entre lsrael e OB paflel Arabel.

.05 melhores romances de aventuras»

que aquela Livraria Editora vem publi­
cando desde há tempo com o maior

agrado dos seus leitores" Catamount
,

está mesmo em perigo sério. O facto
de ele se ter livrado várias vezes de
embaraçosas situações levar-nos- á a

concluir que mais uma vez vencerá os

seus inimigos. Mas. como? E em que
situações?

FAbANDO no Parlamento.
. Federal acerca da c�mpa­

nha da Alemanha Oriental para
lie pôr termo a divisão da Alema­
nha, o chanceler Adenaner anun­
ciou que val propor ama platafor­
máde IO pontes para nortear a

realízaçãc de eleíções livrell em to­
do o terrhõrlo alemilo. Afirmou
qae a unidade alemã deve nucer

de uma deciaão livremente toma­
d a pelo povo inteiro e declaroo

·

que o seu Governo est' na di.po­
liçio de estudar com 01 represen­
tantell doa jodeoe e do Estado de
lsrael uma lóíoção para o proble­
ma das reparsçõea materiais aoa

ilraelitall.

MARIA HELENA
Famosa Locutora a Vocalista

E)rquestra
VITêRIR

•

A pouco mais de am mê.
das eleições prellidenciail­

realizar-le ão em II de Novembro
- eclodiu nl Argentina, tendo li.
do dominada em poocas horas,
oma revolta anti-peronlsta levada
a efeito por elementos do exércl­
to, marinna e aviação. Como -proe
testo contra o movimento r-evolu.
cionãrio a Confederação Geral do
Trabalho votou greve de 24 horas
e conlta que Q General Peron vai
reorganinr aa forças militareI den­
tro de leil meaes, substítuíndo co­

mandol aim.ultaneamente. A re.

volta de cancter democrat!co-ca4
plt¡alista, teve in.plração eltrangei-

· ri, afirma Ie.
.

..

À 5EMEbHAN(jA do qàe
aconteceu com o Partido Con.

· lIervador, O Partido Trabalhilta
britânico tornoa público o aeu pro­
grama politico para aa eleições,
pondo em primeiro lllgar o ponto
em que Ie afirma que o leu prin­
cipiI objectivo é salvar .. pu do
Mundo. Os ootroll pontoa Ião:
manter a elcala de emprf'gos e au- .

mentar a prodoção, reduzir o Calle

to de vida e conltitoir oma locleo.
dade justa. Dellenvolvendo aqoe.
lei teS. ponto., o manifesto aponta
como neceldr!a a limitação de 19,
cro., a ampliação da filcaIiz¡ção
de preço. e aamento de impO"atoll
àl grandel fortonal. '

IMPARCIAL

�[HlN�� [ ����r . MaHAMla-lafa
Animadores e Miss Fátima

Malabaristas

?;AVA.ast. _. L ,. it tts

,

,

IT
(PELA PRIMEIRA VEZ EM TOURNÉE PELO ALGARVE)
Apresenta uma, bem organizada
Companhia Internaci�nal de Cir�.o
DA QUAL FAZEM P·ART·E

35 • 4�IIST�S Vl ÁMI3()§ ()S SfX()S. 3(j
. "-

-ATRACÇOES­
FLORBELA & MINA BA L L ET

VITÓRIA

Encontra-se no recinto da Feira em Vila Real de Santo António

Esta GOlQpannla ObtlV8 Bxtraordlnárlo' SUGBSSO em Olhão 8 Tavira onae esgotou as lot80Õ89

12

As 8one�as do Careo

IIMiaSARAUJaa
Os Diabos do Ar

Miss ReeIa
Escultural Trapeslsta

Rl:B .... R1:R� .... RIB ....

Com a alegria do CIRCO

AMERY e CARLITOS
PALHAÇOS INTERNACIONAIS

12
Miss SRRA

fantasista

LINGG
E SUAS PARTENAIRS

No seu acto· de mistérios

ZEZITO
EqUilibrista

d.CdMI]i; .WC!4aa___ 'I "¡;¡S' =aqu;O�



4 PO'VO ALGARV:rO

R E L O·G IDS I
A aquisição de relõgío que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí- -

tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch, (Ómega,·,Tissot, lanith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Cyma, lo­

. Iy, Soral, linal, Ràcord, Tltus, Longinas, Wa-

I
.

. tal, Yiarglnes, Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESliRlli MltNSJNttO - Tavira

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nà,s mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e
S. João da Madeira, em calfes, ca­
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
fasa
(lnfl

O calçado da Casa «UNIL» distingue se

sempre pela elegância da sua 'confec9ão
Coloss�1 sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabrloado na

mallimportante fá.brica do nOBSO Pais

GUERREIROS: A grande marca
.

do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos os outsos, pela Bua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa cenfeoçãe,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAViRA, CASA ftUNIL.

Casacos confeccionados em tussor e outros teoidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.j da afamada fabrloação SLAV.

ÓPTIMA aOLECçAo DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

.

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CAR:rEIRAS, CINTOS,
SOMJiRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS· Meias de Nylon, esc6cia e aeia, peúgas, Iuvav, quimones,
fatos de banho para oavalheiro, senhora e criança, eta.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adqllirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa qua o usa.

Visite este estabelecimento e aprecIe as suas exposições
todas as semanas, espeoialmente aos S�bados e Domingos

"41A tfUNIL" TELEFONE 1.14
.

II
. �ua EstáGiO cla lleiia, 19 ..TAY�RA

J.

,

Tipografia' "POVO' �Igarvio"
Rua Dr. P-arreira. 9-.TAVIRA-Terefon� 127

Executa' toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
" ca.. fOl'oeceelol'. à. .Isumas entidad'i offalail
•• nOlla provinel ••

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

'I

•

JÁ

o

I .

D I ST R I B U I D O R E S E xC LU s I V'O S
'

, .

.

,

H. VAULTIER' '" 'C.·A:
.

". \
� -.�'"

_ Organização EAGLOIIL
II

A VENDA E� TODAS AS GARAGENS E ESTAÇÕES DE SERViÇO

tlBLOS PltOITO
ADVOGADO

AflDldl da Rapu_Uca. 120 ·122
�JlLEFOn '.1
PARO

-- =-

e.olilt•• em fATI'II. l••al.­
t••·r.I,••••••••,116,1.

C. ..n.II•••' I.fm. ..r•.
,

Agent.e Depositário
- ]c.. eOinereial
ft�rleQI·a
Rna Alexandre Herculano, n,o 21

TAV,I:RA

TRESPASSA�SB
. Uma. casa com venda, servia­
do talllbém para mercearia, no
sitio de Sinagoga, freguesia de
Santo Estêvão, junto à estrada
Municipal e poço do concelho.

. Quem pretender dirij a-se á,
Jannário da Conceição Arrais,'

17l1I1DII-11i
� � ."

«Chsrrene», piano, mobilia
de sala e oatras. Nesta Bedae..

cão S8 inforDia.

, Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N1\MeR'1-\D0 ?

"

Não esqueçam de o fazer, certamente .

passará a ser o Vosso vinho preferido•.
DILI�IOSO IN AHOMl! I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em ¡Fanoo, finfo e Abafado.
., N FiMeR Fi oe "

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
de Olhão - Avenida da República. 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

\ ..

I'

.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA.

ELECTROTERAPlfl
Mudou o consultório' para a

Rua Castilho, 37 ."';'
se

TELEFONE III FARO

.. Pachec
TAVIRA ====-......

Fabrleas de rnoagern de
faril1na espcade e ramas
..'

.

Vende-se, prõprio para tres-

• A II , I a • g I a II I a A II aTí ;r�!t� :o;.:�:s o..petrechos,
'. lO .' I T.ratar com José Serafim dos

Uma maqumana completa aliada . Santos�Fábric& Balsease-e-
a um escrupuloso fabrico fazem Tavira.

------�=-�--��,fcom que os produtos das fábricas' ENFARDADEIRA
I. I. 11••1.1 Júlio Saucho

M6 .. lc:a.R.cllorauJlt.
Tenham a con,agração do
público que 0' conseme,

TELEFONE 13 j APARJAD9 ra

J0l?

JOPINHAL
Vinhos de mesa

,

eano� e Saveiro
Vendem-se e respectiva sa. ..

eada completa, com faróis, ern
bom estado.

Onem pretender, tratar COil

Faustino Nobre--.Tavira.

E carro de parelha, em bom .

estado, vende-se.
Tratar na Quillta das Vir­

zeas-Allura.


